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MACAU 

.\ gravura que> pr<'C<'dc rcpr<'~<'nla a parte direita 
da ,·ista da cidade d<' )lacau, tomada do alto da Pe­
nha. Alcani;a pela orla maritima da Praia Granel<', ou 
porto exterior, de>~dc o palac-io do governo, que fica 
fro11teiro ao ma~tro de ba11dcirãs que se ,.ê no pri­
meiro 11lano, até á ponta cm c1ue e:;tá o forte de S. 
Fraiwi~co. 

Correndo <'Om a vista a estampa da esquerda para 
a direita, distingue-~c primeiro de frente um templo 
com duas tom·~, que é a parochial de S. Lourenço; 
por detraz d'cllc o ~e111i11ario diocesano; mais ao longe 
o cll•gantc fronti:;picio do a11tigo roll('gio de S. Paulo, 
da <"Ompanhia de Jc~us, que hoje serve de portico ao 
c1•111itt•r10 publ ico; logo cm seguida a mais importante 
fortaleza da cidadr, chamada do Monte; ao descair 
d'r lla para a prai<1 as duas torres da ;;é episcopal; na 
rll•vaçào cx tr1•111a o mo11tc e forte da Guia; na baixa 
da po11ta de 8. Franci~c-o o mosteiro de Santa Clara. 

Macau é hoje uma das mais importantes possessões 
portugucza~, pl' la sua populaçrio, ind ustria commer­
cial e tHl\'C'ga~ão . N:1o ohsla11 te o que já se disse 
d'clla 11'cstl' senianario 1, 11~0 nos despedimos de con­
sagrar, t•m 01·ca5iflo opportona, mais algumas paginas 
á ::ingular e authcntica historia cl'csle estabelecimento. 

Jost UE TORRES. 

TnES POET.\S 

(\'iu. p.1g. 3i0) 

J. G. LOO.\TO PIRES 

Diz Dalzac que o homem de letras precisa forço­
saml'ntc de varrer da cabc~a um mootão de tolices, 
antes de prindpiar a c~crevcr coisas com g~ito. Se­
gundo a opi11if10 do cscriptor franccz, o taJeoto litte­
rario é um movei de polimento coberto de lixo, que 
H' deve sacudir hcm, para que appa1i'~a cm todo o 
rsplcndor. 'l'em o publito, por conscguiutc, de accei­
tar a mi~silo pn'liminar de carro~a municipal, oude 
o cscriptor v;bc os resultados do cspancjar do cc1·c­
hro, se quizcr admirar finalmente as proclucções de 
um talento notavt•I. Balzac, só á sua parte, impin­
giu ao publ)co c1uarc11ta volumes de lixo, antes que 
lbc désoc a Comedia humana, onde se revela o gc­
nio, que, st•ja qual for a antipathia que cu lhe con­
~agre, 11ão posso deixar de rcc.011hcccr e adm irar. 
Esses quarc111a volumes são aquclles a que cllc deu 
o titulo de OE1w1·es de jcunesse, e que tinham sido 
puhliddos com os pscudon)•mos de lloracio de Saint­
A ubiu, ele lord llhôn1!', do conde ele Yillcrglé, etc. 

O Jla11 d'Jslandia (• o lixo de Victor 11ugo; a Jle-
1·ope, o de Garrrll; a Precauçlio, o de Fcnoimorc Coo· 
per; e quanto lixo 11:10 despejaria Walter Scott no seu 
quintal, para ter o gosto de mimosear logo da pri­
meira vez o publico com essa obra prima que se 
rhama ll'ai•erley. Lamartinc tem a franqueza de con­
fc;sar que qurimou o ~ru, que assim mesmo daria 
uma boa carrada, porque constara de tres volumes 
de poesias clas;icas, e de umas poucas de tragedias. 

Já vl'cm por conseguinte que, depois de vultos tüo 
auctorisados, uno l'ra muito que Lobato Pires se désse 
lambem ao prazer de contribuir com o seu barril para 
<'nchcr as carro~as que o publico supportou muito 
trmpo, disfarçadas com o nome de semaaarios litte­
rarios. Collegas tinha elle cuja vocaçüo principal era e 
devia ser Sl'rnpre a do lixo, e que, por mais que es­
panrjcm a cahe~a, nrio foram aioda capazes de ti­
rar de lá outra coisa. 

Comtudo, como já disse, o talento revelava-se, e o 
• Vi1l. png. t7, 107, 273 e ~76 do vol. r, o Há do vol. vr. 

publico applauclia. Se muitas composições d'csse tempo 
fariam hoje sorrir o sru auctor (se nos seus labios po­
dessc voltcar outro sorriso que nf10 fosse o descorado 
sorriso da loucura) a Judith <' as Taboas da lei, por 
exemplo, haviam ele o encher ainda de um justo t>r­
gul ho. 

Se Lobato Pires nrio mostras~c nas suas poesias 
ca1)itacs que ~rio a meu ''<'r: .1 borda do Oceano, 
O Universo, e a lluma11idade) que o seu talento era 
para mais clerndas cmprt•zas, J>Odcriamos citai-o como 
um poeta distincto nos e5tafa os gcncros da oriental, 
da poesia mystica, e n'cssc gcncro a que Garrett nilo 
achou outro 11orne que dar sl'nf10 o de gencro püigas, 
e que um dos nos~os n1l'lhores e~piritos, e um cios 
uossos mclhore:i convrrsadorc;;, Tbomaz de Carvalho, 
classificou con<·i$ament<' chamando-lhe funebre can­
lochào de miserias i11dividuaes. As poesias de Lobato 
Pires, publicadas cm grande parte no Archivo Uni­
versal, süo urna gota de agua tlo mare magnum de 
versos d'cssc gcncro que in undaram e inundam as 
paginas da impre11sa pcriodica, e que fizeram raogcr 
os prelos, tanto a miudo, que estes mesmos já devem 
saber de cór e salteadas as imagens, as descripções, 
e as apo~Lrophcs in variavcis d'cssas cartas4'1e namoro, 
cu,·iadas pelos Petrnrcas de ca~aea ás Lauras desva­
necidas com a homenagem que o publico, inoíl'c11siro 
confidente, se via obrigado a aturar, sem ter a mí­
nima culpa das cruPldatlcs ela adorada, e cios deses­
peros do adorador. 

fü10 se imagine, comtuclo, que nós, imitando o di­
gno )l. ~Iarbrc que figura na lucy /Janlinge, quei­
râmos gcnerali$ar o que di:;scmos. N'csse mar de 
semsaboria havia pcrolas, e podêmos contar 110 nu­
mero d'cllas as composi~õ('s de Lobato Pires, onde se 
nota um certo esmero de fórma, e um estilo imagi­
noso. 

Comtudo não podêmos deixar de con:;iclcrar essas 
poesias como os prcludios indrci~os do gcuio de Lo­
bato PirC's, que se rc,·clou em <·omposi~õ<'S mais sé­
rias, que sáo a sua vcrdadl'ira, bem que incompleta, 
coroa de gloria. 

Quando o maestro M senta ao piano para procu-
1·ar o segredo das melodias que hflo de fascinar o 
mundo, os seus dedos divagam no teclado, cl('sper­
tando um mul'lnurio incC'rto, confuso, ai11da que har­
monioso. Essa musica vaga, que fez Lrotar dislra­
hidamente, é um prrl<'xlo para !)Oder escutar á von­
tade o cauto intimo flUC se está formando lentamente 
na sua imaginaçf10. g, como dizr111 os francczcs, para 
se rnel/re en train. 

As poesias ' que Lobato Pir<'S deu ;'r c~tampa no Ar· 
chivo Universal srro os prcludios l'UavC's, mas tcnues, 
da inspiraçflo que o dcria bafrjar depois. 

Cabe-nos aqui diz!'r alguma coisa áccrca da índole 
do talento de Lohalo Pires. 

Luiz Corrêa Caldrira !'ra, se assim nos poclêmos 
exprimir, poeta til' oceasiflo. Quando um sentimento 
qualquer lhe tn111sbordara do peito, melancholia, pra­
zrr, dor, ou enthusiasmo, o deus intimo despertam 
n'ellc, e traduzia, em to1Tl'nt1•s de lFismo, o mundo 
de idéas que se atropcllava então na mente do J>Oeta, 
e para quem a prosa era n'esse c·aso gaiola muito 
cstrl'ita. Os seus pC'nsamcntos, borboletas gentis com 
as azas iriaclas pelo sol ela inspira~flo, J>rccisavam de 
se cspanrjar cm liberdade no amplo jar im da poesia. 
Soares de Passos era poeta por organi~a~f10: nào po­
dia ser outra COÍ$a. ~rio \'i\'ia 110 mundo, e quando 
os soffrimentos cl'c•ste "allc de lagrimas o pungiam, 
de abafava soltando gemidos sublimes, canticos re­
passados d'uma i11!'!favcl tristeza. Lobato Pires era 
um poeta sccularisado. \'ivia no mundo, sentia os 
gozos, os per.ares, as ambições ela \'ida social; mas, 
dotado d'uma imaginaçrio opulentíssima, poetizava es­
sas alegrias, esses clcsalentos, essas aspirações. A 
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sua imagi11ação era a pedra philosophal que trani-­
mutava em oiro os mais vis mctacs. Inquieto, febril , 
apaixonado, parecia que a sua rida se accrescentára 
cm intensidade com o que Linha de perder em ex­
tensão. Jlespirava a plenos pulmões este ar da cxis­
teocia, bebia até á ultima gota a taça do prazer, 
el'gotara com a ffil'Sma impetuosidade o calice da 
amargura. Gozava delirantemente, so[ria pungeotis­
simamentc. Não encara''ª coisa alguma d'cste mundo 
a olho nú; a sua imaginação tinha sempre um prisma 
prompto a interpor-se ao seu olhar, e ao objecto 
que contemplava. ~o quadro mais migar c,;palbarn 
tllesoiros de colorido. Tudo lcrara ao excesso: o 
amor rl"clle chamava-se paixão; a admiração enthu­
siasmo. Verdadeira borboleta de :.1$sumptos, cm todos 
tocava, e, por mais pro~aicos que fossem, illumiua­
ra-os sempre com um r<.'ílcxo d'cssc foco ardentíssimo 
que clle tinha na imagi11 açf10, e c1ue não era só foco 
de luz, mas de char111nas, e de chammas que 1i11ham 
de o devorar. Para elle não havia roclicdos a ridos; 
possuía a vara de Moyscs, a cujo toque orn11ipotente 
brotava um Niagara d<' imagens esple11didas, expres­
sas ·u·um estilo dcslumh1·a11t0. A imaginaçüo era tudo 
em Lobato Pires. 

No Amor de poeta, peça franccza frouxí ssima que 
cllc imitou, <.' que é, pelo lado da fórma, uma das 
mais p<.'rfcitas produrçücs do seu talc1110, divertiu-se 
cm bordar, no canevas chôcho que lhe dava o original, 
os mais deslumbrantes mati7.cs de estilo. A peça é 
em verso alexandrino, e der<'mos di7.cr de passagem 
que, n'csta metrificaçr10, fôra Lohato Pires um dos 
mais fcli7.<.'S imitadorc,; do sr. Castilho. 

Admiremog, ante~ de anal}·5armos detidamente as 
ultimas coinposiçüe:c: de Lobato Pires, o e;:plcndor do 
estilo, o ardor da pbanta$ia do poeta no improbo tra­
balho de vc~tir, com as mais luxuosas galas da sua 
imaginação, um c~qu<.'lt•to nú e dcsairoso. 

Yejàmos o principio do drama, cm que, a par da 
,·alentia dos alexandrino::, ~e admira uma graciosís­
sima can~ão, clJcia de mimo e de frescura na fórma. 

SCENA 1 

Luiz, lendo 

1'\o cl1aos se abyi::ma ra a natur<'za immcn~a ! 
Os seculos, sem co1110, aguardavam o instante 
Em que o Et<.'rno, sol1 a11do a pcrcnnal scntcuça, 
Dissc~se á terra: • marcha!• e ao tempo: • i1va111e, úvante! • 
Eis que o Sc11hor ('11trt•-ahrc a palpcbra sublime, 
~ a luz do sru olhar se i11fillra na n1ateria, 
(Juc inspirada 110 amor, que o Omnipotente exprime, 
De mu11do e de Sô<.'s inunda a sombra cthcrea. 

U1nn voz cnntnntlo 

Como o eco o mar é límpido! 
Brinca o vento nos rosacs ! 
\'rrn dormir arna11te lubrico 
~·c,:tc lrito de• "ri~tacs. 
:;oh o r1•mo a \'aga inílamma-se, 
P<.'rdc a c•$trella d'ah·a a lu7., 
Dcix1•rno~ ,·oear a gondola, 
Que a Pro\ ide11cia a couduz ! 

Lui7., com t•nlhu~ia~mo 

Producto d"urn mom<.'1110 ... immortal mara,·ilba ! 
A 11jo~ do r1•0 1·a11ta1•, que O\'ante o ~ol já brilha! 
O milaftrC da força l' da frcundidadc ! 
O 80litario Dru~ 1•m :;i nw~mo é trindade! 
Elia ama!!! 110 ~eu ~l'io a P:>.istencia palpita! 
Eterno é Sl'l1 amor; sua graça i11fi11ita ! 

A YOZ, ao longo 

()'<'~las praias afastC'mo-nos, 
Para d<•prcssa voltar; 

Ai, nem sempre um cc•o diaphano 
Promt•tte bonança ao mar. 
Kascc o sol, e o sino acorda-nos 
Dentro d"alma a oraçflo: 
S. ~!arcos e a Mf1e Sa11tissima 
:Xos deem feliz mo11çf10. 

Aqui não ha scnfto íõrma, fórma u11iC'am c11tc ! Jlou­
pageos só; mas roupag<'n~ adm irav<'i,; ! Era preciso 
disfarçai· a nullidade do fundo. Pois di:<farçou. 

Kota-se principalmente n\•$te drama que t<'m, como 
é facil de imaginar, trecho~ mais ft•liz<.'s uns do qur 
os outros) uma ílucfl(·ia de rcr~o. um dt•spn•ndimt'nlo 
appareute dos laços da tradurçf10, que 11 f10 deixam 
nunca perceber ao leitor que c~tú lt•1JCl0, 11flo um ori­
ginal, mas urna obra cstra11i:rt'ira tra11sportada para o 
11osso idioma. Vejam esta quadra. 

Pela noite orvalhada, a rosa puqiuri ua 
Em seu cali x d<'lil1a o clarf10 matinal; 
E, acce~a ele pudor, 1uunora11do a campi na, 
Evapora uo espaço o aroma \'irginal. 

Resolveu-se o prolllt'ma, cujn ~olu~f10 é tão ancio­
sam<.'nlc e inutilrne111c procurnda pelos utopistas da 
scic11cia; a cristallisaçüo do carho11e, d"ondc surge o 
diamante. l)sla c1uadra existia. dt• c1•r10, <'111 g<.'rmcn, 
no original íra11ccz, como no carhon1: existe cm gcr­
mcn o diamante; a c1uestf10 l'ra substituir o c:;plcn­
dor da pedra precio~a á negrura do pobre mineral. 
Conseguiu-o Lobato Pires. 

Abi me outro trcc·ho, rom que dou por terminada 
a analyse do Amor ele poetfl, l' c1u<.' transcrcro 1>ara 
prorar o que ullirmci, di7.cndo que o leitor, wndo a 
naturalidade da phrase, a au~cnc-ia ab$oluta de cons­
trangimento, nrm suspeita a <.'xist<.'nl'Ía dos laços com 
que o traductor se atou muito d<' propO$Ílo, para ter 
o prazer de camiolwr pr<.'~o de pés t• mf10~, pela obri­
ga~:;io que impoz a si proprio de traduzir o· alexan­
drinos francc7.cs na mC'sma mctrificaçáo, tão natural­
mente como se est irc:;sc livre. 

É bello cm nO\'OS C<.'OS ~OrY<.'r 110\'US :ll'agens, 
Errar sobre o Oceano atnl\1(•s das voragens; . 
Sem nos inquietar o que o futuro ICC<', 
Esquecer o que fo i, sorrir ao que appar<.'ce; 
Um dia acbar abrigo c11tre um povo ir111 0C'c•nlc, 
Ou fcudcr os crysta<.'S crum lago lra11:;parc11tc; 
Outro dia e11contrar co11 vul$iva l' idade, 
A erguer altiva a fro111e ao Rol da lihcrdade; 
Ou antes, qua11do o raio illun1i11a a to1·mcnta, 
Medir a longa espalda :í vaga lllrhulr11ta , . 
E sem 11orl<.', e sem leme, e scrn vela, e sem mastros, 
Ver os seios do abysmo, e remontar aos astros; 
Sem temor, s<.'m drsgosto, apai:rar a cxi$tC11cia. 
Eis como pcni-o, irmfto; se acaso isto é clemencia 
~ão n'o sei, penso assim. 

Apressemo-nos <.'m anal)·sar as Ires composiçú<.'s cll 
Lobato Pin'~. por causa das quars <.'U <.'ntendo prin­
cipalmente que o ~eu nilto ind<.'ciso, deve romtudo ser 
tomado cm considcraçilo por todo,; os que se occu­
parcm da nom1 litteratura. 

.\ littcratura <.'m g<'ral, e a po<.'sia em particular. 
passam e11tre nós por $er o r<.'fugio d'aqu<.'lles a quem 
a s~icnria r<.'pellc. Pa~~a C'm julgado que a ct•lcbri­
dade acolhe de braços abertos todo aqu<'lle que, pos­
suindo uma imaginaçf10 um 1a1110 exaltada, um ta­
lcuto facil, e alguma dósc de ~cntim <.'n to, <.'xprimir 
em versos mais ou menos ha1·monioi'os meia duzia 
de idéas, que lhe borbulham no ccreliro. Diz-se e repe­
te-se que a inspiração é uma amante ciosa, que nã(I 
adm ittc rivalidades, e que qu<.'m nascer poeta d<.'\'I' 
lançar-se nos seus braços, e escrever o que a musu 
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lhe dictar sem precisar de adquirir conhecimentos, 
que não fazem mais do que profanar a candidez im­
maculada da tunica da divindade. Uma das primei­
ras condições para ser poeta é ser ignorante. Condi­
ção mais tentadora não a ha de certo; e apresenta-se 
por conseguinte um tão grande numero de · concw-­
rentcs habilitados, que a musa não tem senão l'em­
barras <lu choíx. (~ isso que faz com que os poetas 
em Portugal abundem mais do que os cogumelos. 

A instrucçr10 é um vento abrazador que desbota as 
viçosas côrcs da ro a da poesia. Os poetas são plantas 
campestres que nascem sem cultura, e que, transpor­
tadas para um jardim, perdem logo a sua graça e 
gentileza. Tudo isso será verdade; mas se os lyrios 
silvestres nascem es1>ontaneamente sem que mão de 
jardineiro os cuide, acontece o mesmo ás ortigas. De 
sorte que fica a gt'nte sem saber se os poetas saem 
lyrios ou orti"as. Saem uma e outra coisa; mas é 
certo que em Portugal abundam por tal fórma as or­
tigas, que afogam corn a sua multidão os poucos Jy­
rios que desabrocham. 

Mas o que ó verdade é que não ba nada mais com­
modo, do que ser a ~ente uma flor que delicie a to­
dos os que se aproximem de nós, sem ter tido que 
aturar regas, podas e canniçados. gncostar-se a gente 
ao vallado da ignorancia, e desatar-se em lyrio sem 
mais nem menos, e pcrfum.ar a mão feminina que 
se abaixa para nos colher! E facil, com modo e agra­
davel. Por isso meio Portugal se vae deitar ao pé do 
tal vallado, esperando tranquillarnente que se opere a 
suspirada metamorphose, e para apressar a sua che­
gada começa bradando: •Sou lyrio, sou lyrio, sou ly­
rio•. Alguns respondem-lhe: .g 1010, é tolo, é tolo• 
mas outros aproximam-se incautos, f! quando vão a 
colhêr a flor mimosa, ferem a mào na ortiga que a 
substituiu. 

Enganam-se com clfeito os que pensam assim. Se 
ba talentos privilegiados, a quem Deus parece que 
ensinou a cantar, corno ensinou aos passarinhos, a 
maior parte dos poetas precisam de cultirnr o seu 
espirito, e cultivar o gosto para que não sáiam in­
formes os productos da sua imaginação. E mesmo os 
outros, os que brotaram espontancamentt', aquelles 
que adivinham, que tem o instincto do bom gosto, 
nrto sei o que perderiam com a cultura. Suppõem 
que o estudo das scicncias naturacs eslerilisa a ima­
ginação? Oh! quanto se enganam! Ferti lisa-a, pelo 
contrario, abre-lhe campos mais vastos, alarga-lhe os 
horisoutes. Pensam que a poesia perde por nfto sa­
ber só ler por alto o 1>oema da creação, mas saber 
soletrai-o pagina a pagina, verso a verso, letra a le­
tra? Deus é um grande poeta, e todos lucram em ler 
minuciosamente as suas obras. 

(Continua) M. P1:mEIRO CHAGAS. 

MEMORL\ DO R. D. PEDRO \", :XO PORTO 

Quarenta e dois dias depois da prematura morte do 
sr. D. Pedro v, os proprictarios e artistas das duas 
importantes fabricas de fundiçit0 e de estamparia esta­
belecidas na rua de Fernandes 'fhomaz, defronte da 
praça do Bolhão; os primeiros, reconhecidos pela ró­
gia e honrosa visita que o illustrado monarcha fez 
aos seus estabckcimentos; os segundos, gralos para 
com o amigo dos que trabalham, o rei popular, que 
nuuca hcsilou couíundir-sc com o artista para com 
elle partic-ipar das lidt's do trabalho, ou gozar as ft's­
tas do progrt'gso; todos, obedecendo a um impulso 
nobre e jus1ilicado; quizcram - e realisaram - per­
petuar a mt'moria de lito amado principe, Jevantnndo 
um singt'IO monunl('nto, para aucstar ás rinclouras 
gerações nfto só a estima e acrisolado amor com que 

o rei-cidadão era c"trcrnccido, mas lambem a distin­
cta consideraçrto que os dois estabelecimentos mere­
ciam ao principe sabio e virtuoso. 

Simples na fórma, mas grandioso na idéa, é o mo­
destíssimo packào que, humilde e despido de bellezas 
architectooicas, se ostt'nta defronte das mencionadas 
fabricas, sobranceiro ao mercado publico do Bolhão, 
tendo o singular merecimento de ser o primeiro que 
no paiz se levantou, como pcrcnne lributo de saudade 
e gratidão ao rei amado, que, morrendo prantcaclo de 
todps, re\'iYe na memoria e nas recordações. 

E o monumcnlo todo de pt'dra granítica, de que 
tanto abunda a cidade do Porto, rematado com uma 
cstrclla de bronze de sele raios. O pedestal, que as­
senta sobre dois degraus da mesma pedra, é defen­
dido por uma simples, mas graciosa, grade de ferro 
fundido. 

'l'em de altura, desde o solo até ao extremo supe­
rior da estrclla, 7111 ,52. 

A colum11a, comprchendendo a base e o capitel, ó. 
feita de uma só pNlra, tendo de diametro, na sua 
maio1' gl'ossura, 0"', 77. 1 

Foi principiado a 23 de dezembro de 1861, e âca­
bado e inaugurado em 9 de ju lho de· 1862, no mes­
mo dia cm que, na praça de D. Pedro da mesma ci­
dade, se inaugurava o monumento do imperador du­
que de Bra"ança. 2 

Na face do pcclC'stal, lado do norte, está 0 ravada a 
seguinte oitan1, composta pelo reverendo abbade da 
frcguczia de Sanlo liclcfonso, orador mui distincto. 

•Ao Rei D. Pedro Quinlo- memorando -
Da industria e artt's protector subido; 
Quºas vaidades do solio dc' curando, 
Teve um lhrono d'arnor na patria erguido; 
Que as fabricas cm frt'nte visitando 
Da - Estampa e Fundição - salYou do olvido ... 
Artistas, a quem deu faror e alento, 
Consagram e:>le humilde monumenlo. • 

Ka face do sul tem csla inscripção: - •Tern prin­
cipio cm 23 de dt'zcmbro de 1861 : concluiu-se em 9 
de julho de 1862. • 

No lado do poe11tl': - • \'isitou a fabrica de fundi­
ção cm 22 de novembro de 1860. • 

Ko cio nasccute: - •Visitou a fabrica de estampa­
ria cm 28 ele agosto de 1861." 

A gravura da pagi na segui11te dispensa-nos de mais 
rn i11uciosa dcscrip~ão. A. M. t.~0111<~. 

O PAINEL 

(CONTO l'llANTASTICO 

(\ºi<I. pag. 312) 

•Corria brilhante a fc ta. Succcdiam-se os folgares 
como que cm rorticC' dt'licioso. 

· ~a pleiade ele formosas don?.cllas que \'Olteavam na 
primeira noite do haile obrcsaia uma que desde logo 
me captivou o coração. 

•Era linda. Tinha um que! de scismador e pensa­
tiro, que fazia pPnsar e sc1srnar. \"i-a, fitei os meus 
olhos no ~cu 1·os10 de fada, e senti ardcncias de um 
rolcão a corrert'm-mc pelas arlt'rias .. \lorria de amo­
res. Que do11airoso encanto! Ou<' S)'lphide inspirado­
ra! Ab ! \lviu~, se tu a co11tcmpla~ses, se crarasses 
os olhos nos dºclla, se lhe apt'rtasst's a mão cstrcila, 
dirias que \'irgi11i<L era uni anjo do eco. Toda fogo, 

• O 1·:olhn11 do <(llO so ft•z a columnn, sendo justo com o montante 
por Gió200 rs., 'Clll, a final, u 1·1"wr, r1>rn o tr;onsporw, 300,)000 rs. 
Ciust..nnnn-se 1 i dins, t~111pr<'gn1ulo~sc ?O j111H.ns de bois e 10 pessoas 
p<1r:1 o conduzir d11 1><:rlrcirn u1é no togar 1lu 111onumcnto, ~endo a 
di,1;1n!'i11 :r1>t•nas de t kiloonl'lros. To1lo o monumento illlJ)()rton em 
1 :W0,)000 r~. 

• Vitl. 1~1g. Gj d'c~t.o \ Ol. 
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toda amor, era virgem casta que se liurarn nas azas 
candidas da paixão mais pura. Amei-a desde Jogo; 
amei-a como louco, com todas as ,·eras de um cora­
!;ão de poeta e de uma imaginação des,·airada. 

• Pcdi-lbc uma walsa, acceitou. lia via nove antes 
de mim. Que desespero! Eu, cego de amor, cu, mi­
sero, que me penava nas garras de um sentimento 
;mrnc11so, íui-me sentar, desesperado, convulso de 
raiva e ciume, entre o cortinado de uma jauella. Caía­
me o suor em bagas; hauria com frc11csi a brisa da 
noite, e mudo, ora contemplava a lua, que caminh<Lva 

serena na amplidflo, ora o revolutear i11~cnsa10 da 
dança diabolica. A orchestra (Jarccia gemer furibunda 
uos arrancos da ago11ia. Tremiam as paredes, as lu­
zes agitavam-se trémulas e conrnlsas com o bafejar 
da walsa, e cu esperara o momento da minha felici­
dade meditando cm milhares de loucuras. Clicgou, 
em fim, a minha vez. Milhares de lumes, pendurados 
de candelabros de cri~ta l , derramavam jarros de cla­
ridade nas salas, recortando phantasticamculc com 
Ju ;t, e somu1·as as figuras dos pannos de arraz c1uc for­
ravam as paredes. As rabecas come~arnm o ~cu mui·-

Memoria do sr. O. Pedro v, no PorlO 

murar lamentoso. Fui-me a Virgina, travei-lhe do 
hral;O, C'ingi-fbc a cinta ficxivcf, lClllelldO que ella 
me fugi5sc. A formosa sorria a<lora\'clmcnte. Aper­
tei-lhe a mão, e cita .... correspondeu-me; rcspirci­
lhc o bafo, c1ue parecia um cllluvio celeste. Podia 
111orrrr alli, c1uc morria contente. (,luc me importava o 
inf!'l'ilO, se já tinha gozado cn1 um momc11to seculos 
de v(' llWra? Hompeu entanto a wal~a vc1tigi11osa. 

•A h! Syl \'ius, coração cfr gelo, ccrclH'O ossificado. 
Tu 11fto sahcs o que é walsar com :t mulher adorada. 
Ouvir as harmonias de Strau~s, harrno11ias cloidejan­
tcs, c'spontancas e Yoluptuosas, formando como que 
um p<'lago de sensações turbidas e c11capclladas; sor­
\'Cr o halito de amor que sac de u11s labios roscos; 
apC'rtar contra o peito um ~eio nivpo e arqurjaote; 
8cntir o rugir das sedas; ser lc,·ado, porque se lern 
nos braços a mulher que C'llC05la as facC's afogueadas 
ao hornbro, por uma força irrcsistivcl e fatal, que nos 
arra~la ao lurbilbão; sentir tudo i~lo (> ~enlir o pa­
raiso, é condensar cm um monwnto todos os gozos 

imaginavcis. Parece então que, mais ligeiros que o 
ar, Yamos subindo, subindo, subindo sempre, até ás 
regiões cthereas dos mystcriosos e eternos amorc~. A 
walsa é t'Scada de Jarob, é cadeia voluptuosa que• liga 
os homens aos anjos. 

•Corria vaporosa a dança, ningucm se cançara; era 
um dclirio, um frC'11csi, uma visão, uma co1Teria phan­
tastica e vclor., como nos contos scptcntrionaes. 

•Eu e Virginia fazíamos prodigios; ('n laçados amo­
ros:uncnte, cita deixava pender a cabeça la11guida, 
que cu sustentava, apertava con,·ulso, e iamos ~i­
raodo, girando, como se uma legião de <lt'monios nos 
estivc~se impellindo. Foi eotão que uma iMa extrava­
gante se me passou pela mente. As salas e;;ltl\am de 
nivel rom o jardim, e as portas abcrltis de par em 
par. Con1i11uando na walsa, exclamei rouco e fôra 
de mim: •Ao luar! Ao luar! • Seguiram-me lodos, 
como que movidos de um toque elcctrico, porque o 
meu exemplo estava influindo for(:as. Ficaram drspo­
rnadas as salas. Continuámos ambos no vollcar ra-
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pido, e na dianteira, at~ q~e. entrando em uma ala­
meda sombria, a hclla V1rg1111a, exbaustas as forças, 
deixou-se cair sobre um banco de verdura. 

· lfra tudo silencio alli. Ouviam-se ao longe uns 
ecbos esmorecidos da grita e do alarido dos dança­
rinos e os tr~mulos ma\'iO os e plangentes das rebe­
cas. De repente e quasi sem transição, uma fada, com 
a sua n1ri11ha candida, como que nos tinha transpor­
tado do ruido ã solidào. 

•Perdido, desrnirado, sem saber o que fazia, to­
mei o rosto de \"irginia entre as mãos, e aUuci­
nado rurtei-lbe um b<'ijo ardente. Ah! queima,·am de 
certo os meus labios, porque cita soltou um grito e 
caiu outra vez, olhando timida cm redor. 

- Eu amo-te, \"irgina, lhe disse. Nada temas, con­
fessa que me amas lambem, que has de ser minba, 
que es~e peito, que <'Slil aría11do de receio, ba de lam­
bem arfar do amor por mim. Dize, falla, e serei teu 
escravo, mor1·er<'i por ti, porque me déslc ,·ida. Se 
nrio, moncrcmos ambos aqui. 

- Amo-te, exclamou olla, escondendo o rosto. Ah! 
rujamos. Nào me percas, que tua SÓ hei de ser. 

Não lho respondi, mas l!'vantoi-a, cobri-lhe o rosto 
de beijos. e quem sabe se me tornaria p<'rjuro se nào 
viessem todos os convidados que jã estavam cuida· 
dosos. • 

m 

Interrompeu aqui o meu amigo a sua oarratíra. Es­
tava pallido e dcmudado. Fita''ª cm mim os olbos­
csgazcados e espantadiços, cm quanto que com os 
dedo· cucre;;pava o cabcllo hirsuto. Depois de alguos 
momentos de muda contemplaçüo, que eu nào ousara 
interromper, exclamou com YOZ surda e 1·ouca : 

-Que lal tl' parece? 
- E~tá um calor tropical, re"pondi olhando lamcn· 

1osamt·nte para as janl'llas e portas cerradas. 
- Quem le falla aqui cm calor? Olha, 11ào rés como 

tremo? O cora~ào estú mirrado, já foi requeimado pelo 
sôpro ele uma paixflo imm('nsa; a alma seguiu a fada 
que roou nfto s<'i para ond('; o corpo ~ cadavcr ani­
mado apenas. O calor é vida, e cu cslou morto ba 
muito. Nrto V(1~? - conlinuou <'llc apertando-me con­
vulso a mrto r11tre a~ Ruas, qm' disti llavam um suor 
frio - nito vCs? Corre al&m o Zczcrc tum ido e braro; 
pois n'aquellas aguas estive cu sepulto e ... morri 
afogarlo. 

Olhei espantado cm clrrrcclor, medi a altura da ja­
nel la, que l'lle Linha ahcrlo e por onde se c::roava a 
brisa da noil<'. O salto era perigo~o. e cu começaYa 
a dt·sco11fiar sc• r·iamt•nte do juizo de F. 

- Nf10 anrd ita~?-gritou clle agarrando-me o braço 
com ri ~co ele o 1•:;1alar. 

- .\tredito, ~im, lrrad<'i raivo::o com a dor: acre· 
dito, ma:; larga-nw. Ou1·<'», maldito? Larga-me. 

E dando um forte t•mpurrito, conBegui lirrar-me elas 
garras de F., que muito descan~ado da ~ua rida foi 
acccndcr um charuto. 

-Tu é~ uma c·rian~a, di:>;:e <'llC cm fim "oltando 
uma ~argalliada c1uc <'ra mi;:tura horre11da do diabo­
Jico c-0111 o pi1·;m·~ro. St' náo a<T<'ditas no que te di­
go, nwtto-tc• uma hala no:; miolo~. 

E F. arnJ<n·a uma pi~tola com o maior sangue 
frio, dt•rruhando ao mr"mo lcmpo os sobrolhos de 
um modo :;ini~tro. 

- Que llri11qut•clo~ ! Olha qu<' pod<'s razer alguma 
desgraça, r1·~po11rli tc>nlando galhoíar, e já meio re­
~olvido a atin1r-mP da janrlla abaixo, a1-ro,;tando com 
o pf'ri~o de• quebrar a,; prrna~. Tolheu-mo a lembrança 
de lt•\'ar um tif'o de F., que parrcia ler nos meus pen­
samentos. 

- Ouvc'-01<', di>S(' cllo. Eu nrio te crurl'O fazer mal. 
Tu cs uma pobre alma i11offrnsiva. Escuta-me. 

E F. continuou d'esto modo, ficando eu muito con­
tente com a. boa opiniào qu<' ellc tinha d<' mim: 

•Acabou o bail<' quando começou a raiar o pri­
meiro alvor da madrugada. Foram-se todos a procu­
rar repouso, cu rui deitar-me n'um banco do jardim. 
Parecia-me que morria abafado; necessitara de res­
pirar largamente na amplidf10. Nflo dormia; deixava 
escorregar o cspirito pelo pendor das esperanças Do­
ridas. Acreditara ser amado; prnsava ter inspirado 
uma paixão ardente e irresisti,·cl :íquellà que me ca­
ptirãi~a. Que me importava o rrsto? 

•Docemente <'mbalado <'m projectos de rl'liricladc 
eterna, corriam as horas ligriras como os seculos no 
eco. Ai! que de venturas nf10 imaginava então. Foi 
um delirio, foi uma rcl!l'e. de amor, foi um sonho cio 
oriente; ma~ ~onho, febre e dc•lirio, tudo se esvaeceu 
na campa. Eu jú vi uma paiwgcm friamrnte mclan­
colica, e lristemcnte 1•crclad<'ira. ' rio S<' i se era de 
algum grande mestre; 1.1f10 linha nome. No primeiro 
plano era uma sccna de campo toda imprrgnada de 
poesia nativa e <'nca11tadora. Dansas, folgu<'dos o ri­
sos, e todos os St'nt imcn tos quo dão vida, tudo alli 
se Yia amavclihrnte conrun<lido. Sc'guiam-se depois 
outras sccnas cada \'CZ mai:> 80mbrias e carrcgndas, 
até c1ue, lã ao lon ~l', por t•nl ro as ramagens esguias 
dos cyprestcs, ah·rJav;1111 os lurnulos de um cemitcrio, 
perdendo-se no vago da almosphrra e allumiados pP­
los raios frouxos da lua. Era a imagrm da vida. Ko 
começo alegrias, no meio cuidados o prantos, e no 
fim a morte gelida, abysmo immcnso onde se \'ae 
despenhar tudo o que é tt'ITl'no e finito! 

· ~las nrto cogitúra t•u as~im. ria tudo alraYés do 
cristal cuganador das illusu<'s. Absorto e cngolpbado 
no pélago cio sC'ntimrnto, nf10 attc11tei em um vulto 
que ah·<'ja,·a por entrl' o buxo das ruas do jardim; 
mas ou,·indo perto um 11•mexrr de folha· ~accas, que 
alastra,·am o chf10, <'rgui o,; olhos, e avistei de re­
pente \'irginia, ,·c5tida de hranco, com os cab<'llos 
negros e longos a arraiarcm-lhe a testa, e dl'scaido~ 
pelas costas. Parecia uma fada vaporo,;a e ca$ta qu1} 
saia da sun grula. Allucinado, lrani;portado nos arrou­
bos do mais intcn::o amor, ~oltci um grito de alc•gria. 
Assim como o nauta que i;e v~ jicrdido no meio das 
ondas, sem norte e s1•m rumo, e i::1i11guindo jú ores­
folegar da morte no sihilar si11ist1'0 da 1u·ocC'lla; ou-
1·indo os uiros tc111<'1·osos dos animars marinhos que 
se acercnm cm volta rio navio, csca11cara11do a!: enor­
mes bocas rodeadas d<' fi ndas de dc111cs; sentindo o 
cornçfw a constr·ang<'t'-Re quando arrebentam os ca­
bo5, se raRgam as velas e racham os mastros, im­
pcllidos p_elo i:opro giganlc da r<'rt•ga; se po1·,·c11tura 
entrcr(l, atra1•és da 11cgra ct•rra~f10 e das nu11ens ca­
liginosas, um suave e brando 80rrir da \'irgcm que 
apparecc con,;oladora por <'nfr(' os iris da rspcrança, 
ajot'lba, põe as mflO$, e rrza uma prrcc scnlida e 
rerdadcira; assim tambrm, 1wr,;cguido cios receios e 
duYidas, me lancei aos pés ele \'irgi11ia, e brijci-lhe 
a orla do \"l'stido. · · 

• Hecuou c·~pavorida. Xf10 me conlwrN1 ao prinri pio. 
E::tava mo linda ! Queria ir-se <'mliora: mas cu rcti­
,·e-a um momento. 

-o:\b ! \'irginia, lh<' di~St', íoi 0<'u5 ']Ue nqui a 
mandou. lla pouco, no meio da maior turbação de 
animo e 1!0 coraçfw, conrcs::Pi-lhr <1tw a amam; agora 
jw·o-lhc que, ~e me uflo ama, liusc·;u·<'i a morte. 

• Ella 11f10 m1· rt•$po11d<'u. \'i-a corar, <' o pPito ar­
fara-lhe anrio~o. C:ollH'u um amor-pt•rrri10, jú quasi 
emmurd1ccido 1wla~ aura~ ca11itula1·e:;, e, dc~íolhan­
do-o man:;amcntP, riciou haixinho: 

- •.\mor-pct'ft·ito! Pohre llor dc:;prezada, que vaes 
morrer no <'Squecim('nlo. Que rc•111·esrn1as tu, triste 
llor? llm scntímcnto que j<I nno ha no 111u11do. Por 
isso te dc8folho. Tuas folhas rc~rquidas e sôllas ao 
rcnto, bft0 do csvou~ar estonteadas a apn'goarcm que 

' 
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perfeito amor não e~iste. Xo tempo cm que erguias 
a tua rorolla csplendida a receber o rocio matutino, 
adiviubarns a morte. Trajavas de lucto, ó amor-per­
feito: as folbas de l"eludo escuro com uns laiYos de 
amarello estaram-te predizendo a triste ,·ida. 

-•Que faz, Vi1·ginia, exclamei erguendo-me e tra­
vando-lhe da mão. Porque drsfolhou a pobre llorsi­
nha ? Não ha amor perícito? 8e soubesse ou quizcsse 
ll•1· no 111cu cornção conheceria o seu c1To. Eu an10-a, 
de novo lhe digo, embora nào acrrdite, e este amor 
ó a luz da miuba vida. Se rlla se apagar por lhe 
faltar o oleo sagrado, só 110 eterno esquecimento cn· 
coutrarri allivio a tantas magoas. 

• Dc~poutava entanto a aurora do ~cio de umas nu­
Ycns m•µn1~ que toldaram a limpidcr. do eco. O jar­
dim assimilhaYa-se ao cdcn bibli<'O. l\c::pirara-se alli 
um suaYe perfume. As ílorcs e:d1al;l\'am, de eurnlta 
com a fragrancia, uma roluptuosidade celeste, que 
dt•r1·a111a ''ª n'alma consolo e poesia. Xiio se OUYia o 
ciciar · da brisa, uem us queb1·os dos passaras. Kc­
nhu n1 arruido terreno Yinha i11tC' r1·0111pcr a solrmne e 
magc~tosa solidflo. Era a horn cm que as grandes ai· 
mas sahrm t•11te11dcr as mudas harmo11im; da natureza. 

•Obriguei docemente \' irginia a a~sen taNe n'um 
hanco dr relva; ru fiqul'i de pl\ con templando-a em-
bt•\ºP<·ido. • 

•Era uma rirgem encantadora. Uns raios de frouxa 
luz, furtiros e roluptuoso5, \"i11bam-lhl• bater de so5laio 
sobre a face ligeiramente rO$ada. l'rna <"amelia, ainda 
meio fechada, desprendendo-se da rosl•ira, pendia-lhe 
gracio:;a sobre o hombro, como qot• a beijar-lhe doce­
m<'nte o <"Ollo nireo. Pareda urna ~a11ta assentada cm 
i:C'u nil'ho de ílores, erguido lll'la pil•dade dos fieis, 
t;·10 puro e l<io casto era o sc•u porte, e trio virtuoso 
o seu olhar angelico . 

•Os arrouLam1•ntos do nH•u amor jil ~e 11 f10 rrguiam 
insoffridos na mais intensa arde11cia; a11tes haria uma 
adoração sincera e rchrme11tc. \'irginia era para mim 
uma ,·irgem catbolica, e nf10 uma \'t•nus pagfl. 

•Ouri de repcnte um ~oluçar agudo e plangente. 
Ollwi para ella e ri-lhe duas lagrima~ <fUl' pendiam da~ 
palp<'hra~, como cm alvorada de inn·rno pendem os 
cri~tacs da rch·a rccejantc. 

•Pcrguntt•i-lhe µorque choran1, <' c•lla, fitando os 
olho,; hur11idos nos meus, com a falla trémula, res­
pondeu-me: 

- • Ah! Coníessou-me o seu amor, e ru ... 
-•E tu, interrompi IJeijando-lht• c11ternecido a 111f10. 
-· I•: cu amo-o tambcm. ~Jus lenho presentimcnto 

de q uc cstr amor nos ba de SC'r fata 1. 
-•Jániais. Com o teu amor, \'irgi11ia, sabendo ~ue 

esse coraçflo $Ó bate por mim, de nada n1c arrcccio. 
A minha felicidade só dt'pcnde de ti. 

• \"irginia sorriu tristemc111c, e, IC'\";111tando-sc, par­
tiu ou, antes, esrneccu-se como uma 'isflo. Eu fiquei­
llH' c:-.. tati ro e mudo, como se me houn·ra fugido a 
luz dos oll1os. • 

(Coulinua) A. Osonio DE \ A>Co1<cE1.Los. 

O CllANCELLlm OAC:ON 
(\"id . png. 331) 

.XI 

Em J 620 Dacon publicou o No1·1m1 Oryanum :o,·o 
Orgf10 . Era a segunda parte da grande obra que elle 
tinha premeditado sagrar á rl'(0011~tru«çf10 da pbiloso­
phia e ela sciencia c.xperime11tal ~oh o titulo de Jnstau­
ralio Jl/agna j.Grande ne~taura~ft0) , e cuja primeira 
parte havia já apparecido sob a rpigraphe De digni­
tate et augme11tis scientiarum (Da dignidade e dos 
progressos das scicucias). Apparecia dedicado o livro 

ao rei James r, e trazia estampada uma ostentosa de­
dicatoria, cm que o cbanceller, sempre cortezflo, ainda 
quando mais philosopho, dizia ao rei: • Poderei accu­
sa~-me p~n·cntura de ladrão, porque o tempo de que 
hei carecido para esta oura o tiYe de roubar aos ne­
gocios ~e vossa magcstadc. ~rio tenho que replicar. 
Bem ser que nflo ha para o temp()Ofurtado resti tuiçúo; 
exccpto se aquclle que de menos votei ao scniço de 
vossa magcstade houvc•r de redundar em gloria do 
vosso nome e cm bo11 rn do vosso scculo, e se for de 
algum preço a escripta que vos dedico. OITt•rrço-,·os 
C?is~s _novas; noras inteir~n~eote nflo., porqut• de an· 
t1qu1ss11no exemplar as coprc1; quero dtzl'r, do 1woprio 
mundo, e da natureza das coisas e do c,;pirito. 1 

En1 o Nor:um Ot9a11um. d'entrc todas as suas obras, 
a que Bacon baria cm maior conta, e l'Sta ainda hoje 
a qu'e, mais lida e estimada pelos sabio,,, dà a mais 
justa medida d'a<1uelle fcwndo engenho, <' llw asse­
gura honradissimo logar eutre os rundadorl'S da mo­
derna philosophia experimental. Por l argo~ an11os a 
esteve mcdita11do, t'scrcYendo, limando e corrigi11do. 
Elle proprio o declara na epistola dedicatoria ao rei 
James 1: •Eu nu•srno (parn confessai-o sincrra111e11 tc) 
mais reputo a minha obra como parto do trn1po que 
do cngcuho• . 2 Allirma-sc que por es1>a~o de doze a11-
nos ,maior Sl''·cridadc que a µrescripta por lloraC'io) 
conscnúra inédita aquclla sua dilPcta produ<"!;flO, re· 
tocando, enwndaudo, accn•sce111ando com tito apcr­
tada co11scienria, como quem estara tomp-0nclo e af­
foiçoando e:<tatua de bronze, que por scculos teria de 
attestar o engenho do esculptor. 

Uuando a gloria litteraria· de Ilaron 1·aía\'a au~pi· 
ciosa, co111cçou a cmpallidecer a cstrclla politifa do 
lord churH.:cller. Os que o rnne1·aram por philo~opho 
o desacatavam eon10 politit.:o, e o invejavam, talvez, 
por cortczf10. Nft0 ba entendimento de lfto d!'~lum­
llrantc esplendor, que cegue os ol hos dos partidos, 
quando \'ê1•m no talento mais insig11e o seu adrl'r~a­
rio i11tolcran•J. Pode ;1caso o uornc ele ,\1;11·1·0 Tullio 
fascinar o sin1rio de 1larco Antouio, para qm• nflo 
drcepa~se se111 pil'dade a cabeça mais illu~tre da ro­
mana a11tiguidadl•l' Evitou Demo~the1ws, porH•ntura, 
só por haYcr dt>~encaJeado na tribuna a~ tcm1w~tadc 
sublimes da pala\ ra, a sanha impltu·a1·(•I do$ ,:eus 
contrarios? Xáo arnuçou impassirel a 1·cyoluçilo con· 
tra Guizot, e truncando o pedestal de tantas gloria~ . 
ufto escondeu na per1um bra politira o liu~to d'aqucllc 
homem, jú coroado dos laurcis ria po:;tt>l"idadc? 

Em 1621 a opi 11iüo publica apontava o clian!'C' lil'r 
Bacon ú vindil·ta IC'gal pelo crime de co11c·u~~fto 110 
cxerticio das altas fun cções que desrmprnh;wa . Quaes­
qucr que fo::srrn para com cllc as Loa:; gra~as do ~o-
1Jcra110, qualqut•r (1ue fo:;se o concc,ito intt>ll!•C'tual <1uc 
o paiz fazia dos talentos do chanccllcr, Franti~ro lla­
co11, accu~ado formalmente de ha,·cr prcrnrirado 110 
seu alto olficio de ministro, é levado como r(>o á l'<l· 

mara do,; lonl~, e por clla conclemnado a uma multa 
de muitas mil libras esterlina~, a s<'r encarc·crado na 
torre de Lo11dn•:; cm quaoto aprouvesse ao rei; <\ de­
clarado inlrnliíl para excrcl'r de futuro nPn h11111 ollicio 
de magistratura; exautorado solcmncmcnte do ilirl'ito 
de entra r· 110 parlarnc11 to, e privado do fôro pril•ilc· 
giado <1ur lhc c-ompctia como par. 

Seria lla<·on tão culpado como o suppôl'm as r·igo· 
r·os;B pun i~õrs com c1uc, infamado na sua ho11ra, di­
lacerado no scu orgulho, deposto das suas gra11dcza8 

t llaroni 01wro Om11ia. Frnncfort.. a<I ~Jao11um, IGG.'l, t•~g. ?iO. 
• l'ot.t:11t forl:\:-x• )f,t~"l·~t.01S Tun me f11rli irn·u~1rtt.•l1tt.W"I tnnt11111 t.t:11J· 
puri::.. qta..11tu111 1ul hoc ::sul11_ciat... uc.;:<Jtiis Luis ~11tr11rj1tu~ som. ~ou 
habt..'rt') tiuod dw~1111. f1·1 11JMlrt~ c11i111 uun til. n~1it11tm: 111si q1uwl ,lt_ ... 
tractum fut•rit h.·1111wu·11'\ n•l;u:; tius. id memoria· 11un11nis hti l'l ho­
uori~ ~1'(•t1l1 1111 rt•poui JIO!'>~~l: si rnooo hu'C Jllkuj11s ::-iirll 1>n•t11. 
Sunl <"crlc pror:-us "º"ªi cLiam tolo J!Cllcrt~: setl dt.•::-4'·rtpla t•x \ 't .. 
teri n1h11u<lu111 cxc111JJlari, 111u11Jo scilicct ipso ct naturu rcrum et 
mentis ~ . 

• IJl"<l cerll' (nt. i11gen 11~ ratcnr) soli'° l!'Slimnro hoc opus magis 
pro partu tu11q~Jr1s 11uam 1 1111~1111». Luc. c1t. 
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sociac:; llic mostraram severamente o que são e o 
que va l~m os obs<'quios da fortuna, o favor dos reis, 
e os sorrisos enganosos da falsa popularidade? Seria 
Bacon ao mesmo lempo a gloria da sciencia e o op­
probrio da moral? Aque)le espirito, que se deliciou 
cm volitar pelas aerias regiões da philosopbia, man­
char-sc-hia, porventura, com os torpes appetilcs da 
avareza? 

Oir.-se que Bacon, á similbança ele tantos minislros 
negligentes e relaxistas, os quaes vivem circundados 
por um cortejo de harpias insaciav<'is, tolerava aos 
seus domesticos, e porventura aos seus aduladores, os 
vexames e concussões com que, á sombra do seu mi-
11istcrio e do seu nome, se fazia do graodc séllo de 
Inglaterra uma ignominiosa ven ia0 tt. Conta-se qur, 
durante o escandaloso processo do clrnneeller, passava 
Bacon por uma sala, onde estavam sentados alguns 
de seus cortezãos e familiares. Ergueram-se ellcs ao 
,·ercm o patrono, para o saudarem. Ao que Bacon 
acudiu: •Sentac-ros embora, meus amos; porque de 
mais vos levantast<'S, resultando d'ahi a minha qué­
ªª". Alludinclo a qun, pelas corrupções e venalidadcs 
<'XC'rcidas á sombra d'elle pelos seus famulos e dc­
pcudcntes, se víra posto cm tamanhos trabalhos e mi­
scria:;, e mais humilhado e necessitoso do que se íôra 
cite o seno e ellcs os senhores. 

Que exemplo memorarei não apresenta a Inglaterra 
aos olhos de todo o mundo no duro julgamento cio 
chanceUer ! Era llacon recommenclavcl pelo berço, por­
que <'l"ll filho do chanceller preclilecto de Isabel. Era 
rc8peitavel pelo seu nome, porque o havia inscripto 
já <'ntre os mais íllui;tres por letras e sciencias. Era 
cminrnte pela llierardiia, porque era membro da ca­
mara cios lords de Inglaterra. Era poderoso pelo oílkio, 
porque era summo <:ha11ccller do reino. Era grande 
pela valia, porque soubera conqu isiar o an imo do rei. 
R bem! Vêde quanto pócle a yoz da opinião, a vin­
dicta da moral, o decoro elas altas magistraturas, a 
honra dos ministros n'um governo, que ainda nf10 é 
seguramente constituC'ional ! Não S<' limita a voz do 
povo a culpar o chanccller, a satyra a perseguil-o, o 
libcl lo a cliffamal-o; uão se contenta a camara dos 
cornmnns em lhe maniícstar a sua execração, a ca­
mara dos lords o S<'U desprezo, o rei a iuteira perda 
ela sua confian~a no ministro concus~ionario . Pois se 
!orei llacon prevaricou, clemitta-o o rei dos seus co11-
!i<'lhos, desça o chanccllcr da sua cadeira, quasi thro­
no, cl'onde preside á camara alta; mas oiça-se ainda 
110 parlamento a sua voz. Respeile-sc o grande ho­
nl<'m. venerem-se as caos do sexagc11ario, aratem-se 
as luzes cio jurisconsulto, applaudam-sc os discursos 
subtis do philosopho prorundo. Deponha o chanccllcr 
a rnra cio poder, e con8errn o sabio os loiros do ta­
lento. Eis-abi o que diria boje a lolcrancia, ou anles 
a pa1·cialidadc e o fa1·or entre povos onde maiores e 
mais feios attentados, que os do malttv1'nturado Bacon, 
re<'1'hcm solemnemcnte dos poderes do estado o ga­
lardr10, que é dis1i11ctiYO da honra e da sciencia. A 
Inglaterra do scculo xrn era mais severa nos seus 
julgmncntos e mais intratavel na vindicta publica das 
mah·<'rsaçõcs que iníamavam o poder. Seja Bacon em­
bora fi dalgo pelo b('r~o; illustre pelo cargo, o mais 
l'lrvado na politica, 11a administração e na judicalura; 
íamo~o por seus cscriptos, que já então corriam mun­
<lo. E criminoso? Expie duraml'nte a culpa cm que 
caiu. Contra os golp<'S judiciarios, que• lhe ribra im­
placaYel a propria c·amara a que presidiu, não lhe ha 
ele valer o favor do rei, porque na Inglaterra de 1621, 
na Inglaterra do primeiro Stuart, enlhora o poder real 
não lenha ainda padecido as cruentas prora~õcs que 
Je,·antaram Cr6mwel1 ~obre a cabeça de Carlos 1: na 
Inglaterra, que ainda não possue o Bill o{ Ri9hls, 
fundam('nlo sagra cio das suas 1 ib<'rdades publicas, a 
rnaizestadc do prindpc· não pódc amparar os grandrs 

criminosos que uma vez gozaram do seu faror, ainda 
quando cJlcs se chamem Francisco Bacon, e estejam 
destinados a receber da posteridade, na apothcose do 
seu talento, a amnistia dos ~cus erros e fragilidades. 

Bacon foi encarcerado na Torre de Londres, que ti­
nha sido tcstimunha da humilhação de tantos podera· 
sos, e do supplicio affrontoso de tantos que s<' julga­
vam ancorados seguramente no favor dos monarchas 
e das Cacções. 

O parlamento havia começado a reconquistar aquclla 
antiga indepcndcncia, que llw íôra usurpando eucces­
sivamentc o despotismo dos Tudors. A coroa não era 
agora menos solicita do que enlfto cm manter as suas 
cxaggeradas prcrogativas. Mas ao animo varonil e re­
soluto da raça de Henrique v11 succcdõra a frouxidão 
de James 1. O cspirito ela revolução, soprado na fé 
pelos monarchas da reforma rei igiosa, ia lav1.rndo nos 
dominios ela politica. O partido popular e puritano 
preparava já no parlamento as sccnas de Carlos r. A 
cstrclla ncíasta dos Stuarts annunciava a declinação 
do poder real, e o advento de urn novo reinado e de 
uma nova supremacia- a ela nação. 

O rei Jantes, cuja avareza é crlebrada por muitos 
historiadores britannicos, e cuja consciencia 11ão pa­
recia extremamcute meticulosa em assumptos de cor­
rupção, nfto consentiu que o ~cu antigo chanccllcr 
expiasse na Torre de Londres por muito tempo um 
crime, vulgar por aquellcs tempos na corte e nos or­
fi cios da magistratura e do governo. Baco11 roi sollo, 
poucos dias depois de encarccl'ado. O rei, por um 
ºº'"º acto da sua clemencia, perdoou-lhe a multa con­
sidera,·cl a que o parla01cn10 o havia coudrmnado. 

Assim dcl'aiu improYisamcnte elas granclc7.as e di­
gn idadcs um tios niais mimosos filhos da forlnna; as­
sim desceu in famado do poelc•r aquelle que por 1a111as 
solicitaçõ<'S, <'mpcnbos e humilhações, alcançúra as 
honras que 1i11ham de servir-lhe de lição e clc~enga­
no. ~ão era, porém, a perda dos officios e da valia 
o que mais amargurava o animo de Baco11, já r<'si­
gnado com a sua obscuridac((' philosophica. Era-lhe 
dura dcr lcYar a ig11ominiosa condição a que íóra sen­
tenciado o seu caracter e a sua fama. 

Por isso vrmos, Ires annos depois de condemnado, 
o velho chanc·c•llc•r dirigir ao rei desdc·o retiro, onde 
expiava as suas cphemeras \'('1lluras, uma petição para 
que o soberano l~c conrcclessc a graça de purilicar da 

. macula penn l o 11ome de Baro11, de modo que a sua 
memoria pas~as~e pura e ho11rada á posteridade. Ja­
mes 1 deferiu a supplica do d<'sclitoso cbanccllcr, e se 
hoje os erros polilicos e as fraquc7.a~ humanas de Fran· 
risco Bacon , ão aiuda commemoradas pelos que reYc­
rcnceiam o ~ru nome e o in~n<'Yt'm entre os mais bc­
nemeritos e gloriosos, é sónwnte 1>ara que os homens 
ele priYil<'giado e11genho, tendo sempre diante dos olhos 
tão cloqucnt r e lastimoso exemplo, aprendan1 a dcs­
clc11har as eort('S, a me11 o~prc•za r as homas facticias, 
e a ant<'por a ruagcstadc cio 8<'U proprio cntc11dimento 
ú doirada sc·rvidão dos potenlados. 

llojc estão c~<1uccidos e perdoados os erros do muo­
<la110 chanccller, e r.onsagrn1los os mcritos do philoso­
pho eminente'. A posteridade adopta como S<'U o jui7.0 
de Holingbroic(', filiado 11'um partido intolcrnntc ad­
versario d'aqucl lc a que llaco11 prrtencéra. • l~ra Ba­
co11, dizia o espirituoso minii;lro ela rainha A11na, um 
tão grande homem, que os seus ricios me nào podem 
já lembrar. • 

(Continua) J. M. LATINO ÜO&LIJO 

Quem qui7.er ~er artífice ela ~ua boa fortuna, cul­
tive o seu cntC'ndimenlo com boas artes, a sua von. 
tade com bon:> rostumc:,., e o seu corpo com hons 
excrcicios. I'. )JA:<CEL IJERNAROES. 


